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    Prefácio




    Esta pequena e humilde obra tem como objetivo auxiliar o despertar dos irmãos ainda cegos pelo véu da ilusão, aproximando a ciência da Terra dos mecanismos extrafísicos.




    Tenho o objetivo de mostrar, também, que do lado de cá não existe exclusividade doutrinária. Existem nomes, roupas e cores apenas para que se facilite o entendimento e o exercício da fé dos irmãos encarnados.




    Dou o exemplo do venerável Mestre Ramatis, que se apresenta como tal em Casas Espíritas e, como Caboclo Atlante, nos terreiros de Umbanda.




    É tudo a mesma coisa, tudo é amor, e Deus é amor.




    Agradeço, assim, ao Maior Mestre, Senhor Jesus Cristo, por me ajudar a concluir esta obra e a continuar servindo em Teu nome. Minha gratidão eterna.




    Com muito amor.




    Dr. Quintilhano Torres.




    Anno Domini 2020.
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    A Alma fria




    Almir acordara e estava sentado na varanda de seu sítio apreciando a grande quantidade de terras herdadas de seu avô, José Carlos. Ele já morava nesse sítio há 16 anos, mudou-se logo após a morte de seu pai, Serafim, e, prestigioso como era, cuidava com carinho daquele lugar. Seu irmão mais velho, Renato, chegara e lhe disse rispidamente, assustando-o:




    – O que fazes aí, perdedor? Não vai trabalhar hoje?




    Almir realmente se assustara, pois estava tranquilo e subitamente experimentou uma sensação de medo. Seu rosto ficara sério, os músculos rígidos, o coração acelerado e as preocupações diárias começaram a florescer em seus pensamentos.




    Renato, o irmão mais velho, era disciplinado e rígido em seus afazeres. Era um bom trabalhador e conhecia muito bem os alqueires pertencentes ao seu irmão, assim como a metade que também herdara, vizinha daqueles.




    Não tinha filhos, mas era casado com Rosana, filha do fazendeiro Jeremias, muito amigo do falecido Serafim.




    Rosana era ambiciosa e não queria ter filhos. Sempre que tinha oportunidade, falava com Renato para convencê-lo a vender aquelas terras, pois ela queria se mudar para a cidade e usufruir de toda a fortuna oriunda daquela herança.




    Renato tinha quarenta e dois anos e Rosana, trinta e dois. Eles já eram casados há oito anos.




    A casa de Renato era grande e tinha aproximadamente quatro empregados, responsáveis por arrumar a casa e cuidar das terras, contando com as milhares de cabeças de gado. Ele era conservador, introspectivo e não tinha uma vida amorosa digna dos filmes da TV que passavam na sua época, em meados de 1973.




    Os irmãos foram criados pelo pai, Serafim, um homem de pouca sociabilidade e conhecido por seu extremo conservadorismo, que teve vida fácil, herdando as posses de seu pai, José Carlos. Sua preocupação era apenas manter as terras, sem perder ou aumentar sequer um alqueire.




    Renato pensava igual ao pai, porém gostava de acordar cedo e de manter as estruturas em ordem.




    – E você, como está, meu irmão? – disse Almir. – Sumiu faz sete dias.




    Renato saiu de seu estado de tranquilidade e começou a experimentar emoções de insegurança e medo, respondendo, então:




    – Fui à capital especular cabeça de gado.




    – Por quê? – disse Almir.




    – Rosana e eu estamos com algumas ideias.
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    A Alma Redentora




    Almir achou muito estranho e ficou desconfiado da atitude de seu irmão, que sempre fora apaixonado e fiel àquelas terras.




    – Você se mudaria para a capital, se tivesse a oportunidade de realizar um negócio? – Disse-lhe Almir, fitando-o atentamente, pois sabia do conflito vivido por Renato por conta dos desejos de sua esposa.




    – É possível – respondeu.




    Nesse momento, observam-se no campo mental de Renato impulsos elétricos cerebrais que desencadearam insegurança, medo e dúvida. Concomitantemente, houve uma explosão de fluidos mais densos, de cores amarronzadas e perceptíveis em seu perispírito, junto com éteres de duplo etéricos que invadiam a massa encefálica. Tendo em vista esse conjunto de acontecimentos fisiológicos, Renato experimentava certa angústia, ficara mais introspectivo e suas mãos e axilas começaram a suar. Reagiu, então:




    – Vou para casa, tenho muito que fazer – disse Renato.




    – Vá com Deus, – disse Almir – mande um abraço para a Rosana. E que tal jantarmos juntos amanhã?




    – Pode ser.




    – Combinado. Será aqui em casa, às vinte horas. Diga para a Rosana não se preocupar com a comida.




    Rosana dificilmente ajudava nessas ocasiões, não era de labores da cozinha, mas adorava uma saída social.




    Após a partida de Renato, Almir avisou sua esposa para que preparasse um banquete para o dia seguinte, pois haveria confraternização social entre os irmãos.




    Michele, esposa de Almir, embora tivesse muitos dotes culinários, sentiu-se estranha após o anúncio do marido. Michele era menina do campo, filha do antigo criado de Serafim, senhor Ernesto, homem de coração bondoso e grande moral nos serviços prestados à família Junqueira.




    Sem compreender o que sentia, começou a experimentar emoções de medo, e ela, que dificilmente ficava ansiosa, durante todo aquele dia preocupou-se em demasia com o jantar. Apresentava pensamentos distorcidos, e, sem que soubesse, estes se misturavam a fluidos maléficos que seu inconsciente não parava de gerar.




    Pensava de modo incessante: “Será que escolherei o prato certo? A comida não estragará? Eles vão gostar?”.




    Michele honrara o fiel serviço na fazenda desde pequena, e seu pai, Ernesto, sempre lhe ensinara comportamentos de educação e honestidade. Ela sempre foi linda, desde muito pequena, e também era portadora de uma doce bondade. Sempre brincara com os animais, especialmente seu fiel escudeiro, um cão labrador.




    Aos nove anos já trabalhava na horta, junto com os outros criados, inclusive em companhia de Renato, que já tinha seus dezoito anos. Almir, com quinze, fora para a cidade estudar engenharia.




    Nessa época, Renato se achava dono de toda aquela estrutura, trabalhando e esforçando-se sempre menos que os demais, inclusive menos que Michele. Achava-se hierarquicamente superior aos outros, mas nunca maltratou ninguém, exceto por um dia, quando, após muito trabalho em uma tarde ensolarada, ficou a sós com Michele. Renato ainda era virgem e tinha muitos impulsos sexuais, os quais dominava muito bem. Entretanto, naquele dia, a curiosidade e o desejo lhe cegaram, e ele levou Michele a um canto com grandes pedras, tocando-lhe as partes íntimas por cima da roupa e tentando lhe roubar um beijo.




    Michele ficou muito assustada e, sem entender o motivo daquela atitude, gritou para o seu cão fiel, que atacou Renato com uma mordida na mão esquerda. Renato se assustara com a situação, correu com remorso e foi tratar-se da mordida canina.




    Michele se sentiu insegura e indefesa, experimentando forte tristeza, sensação de violação íntima e raiva, mesmo que apenas tivesse recebido toques superficiais.




    No dia seguinte, ambos estavam introspectivos, mas trabalharam na grande horta com os demais colegas como se nada tivesse acontecido. Michele tinha medo de contar o ocorrido e se aproximara cada vez mais de seu cão labrador. Essa situação ficou em sigilo, pois ambos tinham medo, reprimindo as dores sentidas, que, com o tempo, caíram no esquecimento.




    Almir, quando terminou sua faculdade de engenharia civil, ficou um tempo na capital de Goiás trabalhando, pois já saíra da graduação empregado. Tinha bom ânimo e sempre fora simpático e comunicativo no ambiente de trabalho, o que o levou a crescer com bastante facilidade.




    Entretanto, no seio familiar era reservado, principalmente após a morte inesperada de sua mãe, Silvana, que foi um mistério. Num fim da tarde, acharam o corpo falecido na mata, sem sinais aparentes da causa da morte. Este fato contribuiu para reforçar a introspecção entre Serafim, Renato e Almir.




    Nessa época, Almir, que tinha doze anos, sofrera muito com a perda da mãe. Ambos eram, além de mãe e filho, grandes amigos e confidentes. Relação que não existira com Renato, por conta de seu comportamento crônico de introspecção. Silvana ensinara bons modos, ajudava nas lições escolares e levava os meninos à pequena igreja católica todos os domingos.




    Almir, durante sua estadia em Goiânia, conhecera muitas mulheres e ampliou suas experiências sexuais, mas nunca conseguiu se envolver fixamente.




    Trabalhava em obras pequenas, frequentava uma enorme igreja católica em Goiânia e tinha amigos de fim de semana. Durante os seis anos que sucederam sua formação, sua vida consistia em trabalhar e adquirir experiências profissionais. Não era fácil trabalhar duro, mas ele queria juntar dinheiro para a aquisição de sua primeira casa.




    Ganhava pouco ainda e, exausto e carente, experimentou a velha cachaça nos dias de muito trabalho e aos finais de semana. Gostava de cerveja e notava que seu consumo ampliava seus horizontes para a vida. Com o passar do tempo, a frequência e a quantidade das alcoolizações foram aumentando, igual havia acontecido com seu pai.




    Serafim sentia certa melancolia aos seus cinquenta e cinco anos e, assim, iniciara o hábito de ingestão do álcool um ano antes do falecimento de sua esposa. Após a partida da mulher, tinha apenas a preocupação de manter as terras, pois Renato ia bem com os trabalhos de administração da lavoura e do gado, e Almir já se tornara um ótimo engenheiro.




    Almir pouco voltava para visitar seu pai e seu irmão, e, carente afetivamente, entrou na rota esmagadora da sociedade. Trabalhava muito e se aliviava com o álcool. O crescimento da dependência era exponencial, tanto em Almir quanto em Serafim.




    Em apenas cinco anos, Serafim ficou doente, com sangramentos vivos pela boca e pela evacuação. No mesmo breve período, Almir perdera todos os seus amigos devido a brigas, nas quais estava sempre alcoolizado.




    Em visita ao pai, Almir assustara-se com a lastimável situação em que ele se encontrava e ficou com medo, pois tinha consciência de que era também um doente por álcool. Como trabalhava muito e tinha saúde mais forte por conta de sua idade, ainda não apresentava as complicações que seu pai já apresentava no corpo material, como consequência da grande quantidade de pinga que ingeria diariamente.




    Renato aceitava a situação do pai e pouco se importava, pois inconscientemente pensava que o velho já vivera bastante e deixaria as terras para ele.




    Passaram-se mais três anos e Almir encontrava-se em depressão profunda. Não aparecia no trabalho há quase um mês e não procurara auxílio médico.




    Ao mesmo tempo, Serafim teve uma grave crise de sangramento digestivo devido à sua cirrose hepática já instalada. Faleceu de forma deplorável, sangrando pela boca, nariz e ânus.




    Almir, quando soube da notícia, ficou ainda mais depressivo e buscou o conforto de suas mágoas na bebida, entrando em coma alcoólico em um boteco famoso de Goiânia. Uma ambulância foi chamada e Almir foi levado para o hospital, onde ficou internado por encefalopatia aguda alcoólica, em coma na UTI.




    Enquanto isso, Renato providenciara o velório e o enterro do pai sozinho, já sabendo da internação de seu irmão.
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    Observações do lado extrafísico




    A observação demonstra que uma simples palavra, uma simples mudança no tom da fala, uma simples presença ou o encontro entre duas pessoas podem atingir cada um de formas muito diferentes. Esses acontecimentos rotineiros geram estímulos de emoções e movimentações fluídicas que, em conjunto, são capazes de alterar o comportamento das pessoas.




    Renato, quando insultou Almir rispidamente, usando a palavra “perdedor”, lançou através da linguagem ataques energéticos sutis e inconscientes para o inconsciente de Almir. Dessa forma, sem perceber, Almir começava a se atrelar energeticamente ao que recebeu de Renato, gerando uma simbiose obsessiva, na qual ambos trocavam energias nocivas, geradoras de fluidos densos, secundárias às emoções agressivas de baixa frequência provenientes de cada um.
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